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Nosso Pape é a mudança

MT626351SP

Coordenadora de Comunicação
e Jornalista Responsável de

Publicações da ABTCP

Telefone 11 35742725

Entail patriciacapoabtcporgbr

Do lançamento até está edição a Nosso Papel completou três anos de

circulação entre as mais de 10Q mil leitores que nas acompanharam até

agora Nesta jornada novos colaboradores e ínteressatlos em receber a revista

fizeram parte da construção deste nosso projeto editorial Nosso Papel Eles

junta com a equipe tle redação escreveram a nassa história e acompanharam
a mudança dos horizontes desta revista

Em um mundo de tantas transformações e altas velocidades é importante

registrar nesta edição meus agradecimentos a todos vocês colaboradores

leitores patrocinadores e redatoresjornalistas porque é muito fácil se per

derem as significados D pouco tempo que nos sobra entre os curtos espaços

entre uma mudança e outra é muitas vezes muita mal aproveitado Em vez de

valorizar o que foi bom ou o que está sendo bom diariamente na nossa his

tória de vida escolhemos apontar os erros indicar o que ainda está em falta

para atenderas nassas expectativas e desejas insaciáveis

É precisa mudar Nossa Papel seja da eu au das linhas editoriais desta

revista é a mudança Mesmo que esta seja apenas um estímulo básico para a

melhoria tlo que sarros ou fazemos porém é preciso mudar com sabedoria

para evoluir A mudança destrutiva não nas acrescenta nada e nem as nassas

empresas e gestão de negócios
Nesta edição da revista Nassa Papel varras pensar na forma com que

temos promovido a mudança ou mesmo enxergado a mundo á nassa volta

as pessoas lembrando que uma fotografia quando batida em alta velocida

de deixa apenas impressões sem clareza nitidez daquilo que nos mostra

Podemos fazer isto sob o ponto de vista das assuntoschave das nossas

seções editoriais Processo tle Produção Administração Recursos Humanos

Liderança Higiene Saúde e Segurança nas empresas e resultados em geral

Se a razão tla Nosso Papel existir é a atuação da ABTCP na Terceira Setor e

a sua Responsabilidade Social para a educação dos papeleiros bem como a

de seus investidores saciais esta nossa reflexão o nassa pensar também é

Nosso Papel para reconstruir e promover a mudança interior com reflexos em

nossas empresas e resultados

Uma ótima leitura e reflexão a todas
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fibras seco
Uma análise mais abrangente e sempre consi

derandoamplas variações regionais irá certamente

confirmar o avanço das fibras recicladas na substi

tuição parcial ampla ou total de diferentes tipos de

fibras de primeiro uso em variadas classes de papéis
e cartões Com isso para ambas essas classes de

fibras passam a ser exigidos padróes semelhantes

em qualidade funcional e de limpeza A qualidade da

fibra como definição de características mecânicas e

de impressão e a limpeza referida a aspectos ópticos

químicos microbíológicos e deprocesso A qualifi
cação dafibra necessária deverá ser obtida mediante

procedimentos apropriados de processamento

peraçães do processamento
Como principais unidades de um sistema de

processamento de papel recuperada e efeitos

correspondentes podem ser colocadas

Desagregação e despastilhamentoque conver

te opapel recuperado em polpa bombeável e efetua

uma prédepuração inicial normalmente incluída

neste mesmo estágio Na seqüência a polpa pode
ser passada por despastilhador dispersão de aglo
merados au flocos tlefibras se necessário

Depuração para a remoção de impurezas
sólidas e de fragmentos de fibras e que pode se

constituir de vários estágios de classificação por

peneiramento e por limpeza centrífuga
Fracionamento processo avançado de

classificação que efetua a separação das fibras

de uma polpa em porções com características

distintas segundo critérios determinados como

seriam o comprimento ou a deformabilidade

flexibilidade

Por Luigi Pepe da PapelTech Treinamentos Traduçóes Técnicas

Email Ipepe@uolcombr
Tel 11 38720939



Pap
Dispersão e fragmentação em que são es

miuçadas edispersas impurezas residuais e ma

teriaispegajosas atlsarvidos às fibras removidas

tintas aindaaderidas e eventualmente misturados

agentes de branqueamento Tratase de um está

gio de condicionando técnico da polpa
Refinação que modifica a conformação das

fibras e suas características superficiais para

que possam acontecer mais e melhores ligações
entre as fibras de modo a se obter a qualidade
estabelecida para o papel

Desaguamento engrossamento operação
de adensamento da suspensão fibrosa para pos

sibilitar processos como a dispersão ou tornar

economicamente mais convenientes outros como

o branqueamento ou a estocagem em tanques Em

muitos casos também para separar circuitos de

água a fim de facilitar o controle decargas fónicas

e de temperaturas

Branqueamento paradora necessáriaalvura

a polpas amarelecidas ou acastanhadas

Estocagem e mistura feita de modo a impe
dir aseparação das fases da suspensão ou para

promover mistura mais homogênea

Separação de impurezas
Por se tratar de uma fase particularmente sensí

vel doprocesso na qual os objetivos básicos são

a sempre problemática remoção de contaminantes

e a eliminação de seus efeitos ou ambas são

postos alguns dados sobre contaminantes usuais

A Tabela 1 mostra algumas das substâncias con

tidas em polpas de papéis recuperados e indica

aproximativamente avariação em tamanho das

respectivas partículas A Tabela 2 dá idéia das

densidades de contaminantes mais comuns A

amplitude da remoção dos contaminantes que

implica na grandeza da instalação é dependente
do quanto poderão interferir na produtividade ou

na qualidade do papel fabricado

Os sistemas de depuração variam evidentemente
conforme tipos e quantidades das impurezas exis

tentes epara aescolha datécnica deseparação são

consideradas propriedades que diferenciam clara

mente fibras e im purezas São fatores fu ndamentais

tamanho das partículas densidade conformação e

deformabilidade são também consideradas proprie
dadesdas superfícies quando há previsão de etapas

posteriores de flotação ou sedimentação

Tahela 1 Impurezas usuais no processamento tle papéis recuperados
Tamanho das partículas ipm

0001 0 01 01 10 10 100 1000 10000

Faixa Faixa Partículas
Macropartículasmolecular macromolecular coloidais

Inuisíuel Visíuel

Íons met Fragm Negro Cargas Partículas de tinta Fibras Metal

de tle fumo Partículas de coating Areia Isopor
Sulfatos lignina
Cloretos Poti e Oligo Pigmentos

saccarídeos de coating
Monossacarideos

Extrativos Hemiceluloses

Bactérias Ceras Microstickies Macrostickies

Surfactantes

Tabela 2 Densidade de contaminantes comuns

Tipo de
Metal Areia CargasPartículas Partículas

Stickies Ceras Isopor Plásticos
contarninante de coating de tinta

Peso específico
ycm

2 79 1822 182fi 121fi 0911 0910 0305 0911

04105



Processas de separação
Dependendo portanto das propriedades das

impurezas a classificação dos processos de

separação sobre os quais poderá haver mais

comentários futuros seria

Peneiras pressurizadas onde são determi

nantes otamanho das partículas a conformação
e a deformabilidade das fibras

Limpadores centrífugos cleaners com

influência maior de densidade tamanho e con

formação das partículas
Lavagem em que são importantes o tama

nhodas partículas e a configuração das fibras

Flotação ande predominam as proprieda
des das superfícies das fibras e o tamanho dos

contam i nantes

As peneiras pressurizadas separam com efi

ciência fragmentos aproximadamente cúbicos e

relativamente grandes pois partículas pequenas

achatadas ou deformáveis são de difícil exclusão

por este processo Já os cleaners são excelentes

na separação de partículas grandes desde que

tenham densidade acentuadamente diferente da

densidade da água ou das fibras molhadas não

sendo assim sua eficiência será quase nula A

flotação remove com grande eficiência e em

uma grande variaeão de tamanhos somente

as

a flotação por ardissolvido ou microflotação

separa partículas pequenas na faixa dos 10 pm
muito eficientemente Alavagem remove impu
rezas pequenas sendo que a eficiência depende
da quantidade de água extraída

Eficiéncia de separação
A eficiência ou capacidade de remoção de

impurezas de estágios ou sistemas écomumente

dada em porcentagem e seria

Eficiência da depurarão em peso

de impurezas na entrada em peso de

impurezas no aceito em peso de im

por ser esta forte

formas de baixa média ou alta Entretanto os

valores das faixas dessas consistências variam

bastante dependendo do processo envolvido

Para algum subsídio a Tabela 3 informa sobre

faixas de consistências pertinentes ao processo

da reciclagem

Deixamos agora nosso agradecimento pelo
acompanhamento desta modesta série com um

até à próxima edição para um pouco mais sobre

tratamento de fibras secundárias c

Tabela 3 Padrões tle consistência usuais na reciclagem

Unidade da

operação
Desagregação

Peneiras

pressurizadas
Limpeza

centrífuga
Branqueamento Refinação

BC baixa consistëncia 6I 15 150 3I6

MC média consistência 12 456 25ó 10ó15ó 10ó13ó

AC alta consistëncia 19ó 25ó6ó 2535f 28ó351

Reíerëncias

1 Herbert Holik Papermaking Science and Technology Book 7 Reclycled Fiber and

Deinking FAPET OY Helsinki Finlândia

2 GA Smook Handbook for Pulp Paper Technologists Secondary Fiber Utilization Tappi Atlanta EUA



Pírserría
As gaxetas Teadit permi
tem excelentes resultados

na redução ou eliminação
do uso de água de sela

gem nas aplicações mais

criticas

Gaxetas

Na Teadit acreditamos

lJïf712GirjOIAL1a

juntas de

aplicações com forte ím

pactoambiental reduzindo

os vazamentos de gases

na atmosfera

Papelões Hidráulicos

Produtos em

PTFE Laminado

ljmíraar

ratíarr7ísãa

para

severas de alta pressão
e temperatura obtendo

excelente performance
com ganhas ambientais

e de selabilidade

t

Juntas de Vedação

rCrafeter A uícr

Os produtos de isolamento e

proteção térmica da Teadit

auxiliam as indústrias na

melhoria do desempenho
de seus processos produti
vos e na segurança neces

sária tanto com respeito
ao homem quanto ao meio

ambiente

a

Fias Fitas e

Tecidas Industriais

Serviço de Torque Controlada

em Grandes Equipamentos

Por isso fornecemos produtos e serviços que melhoram o desempenho dos processos produtivos de nossos

clientes através da redução do consumo de água e selabilidade de gases e fl vidos contaminantes Esta é a nossa

contribuição ambiental eliminarvazamentos quetanto agridem ao meio ambiente como ao homem

Sem vazamentos sua planta e o meio ambiente agradecem e quem lucra com isso é você

w RiodeJaneiroTel2121322700Fax21j21322750dvrj@teaditcambr TEAIT
Campinas Tel 19 3765b501Fax 1932255614juntas teaditcombr w wteaditcombrw
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Prezados leitores neste artigo abordaremos a questão da certificação
ambiental prevista nas normas ISO série 14000 Hoje as empresas estão

recorrendo cada vez mais aos processos de certificação ambiental e audi

torias seja para atender demanda de mercadas consumidores seja para

atender requisitas internacionais de barreiras técnicas au outras motivas

Segundo especialistas e nossa knowhow as empresas buscam a certifi

cação para a melhor competir no mercado interno e externo b promover

sua imagem saciaambiental c melhorar a desempenho ambiental d
reduzir custas e riscas e melhorar a competitividade

Por Pedro de Toledo Piza consultor jurídico ambiental da Piiyry Tecnologia
Email pedropiza@poyrycom
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Independentemente da

força motriz que leva a buscar

certificação o que frisa

mos enquanto consultares

ambientais no diaadia da

Põyry enfrentando desafios

do setor de celulose é que

gestão ambiental já é rotina A

demanda atual é marcada pela
busca da sustentabilidade a

qual possui variados espec

tros dentre eles o Sistema

de Gestão Ambiental SGA

cujos requisitos são tratados

neste artigo
Em primeiro lugar devese

esclarecer que ISQ é a sigla
em inglés de Irlfernafional

4rganizafion for Sfandardi

zafíon que significa Qrganiza

çãa I nternacional para a Nor

malização fundada em 1947
com sede em Genebra na

Suíça e representada no Brasil

pela Associação Brasileira de

Normas Técnicas ABNT Seu

objetivo final é buscar a homo

geneização de procedimentos
medidas materiais e de usas

que sejam reflexo de consenso

internacional Sua eficácia é

vinculada à aprovação interna

das normas ISO pelos países
membros

Segundo Valle 1996
a série IS4 14000 é mais

abrangente do que a ISO

9000 pais além de prever a

certificação das instalações
das empresas e suas linhas

de produção no sentido de

cumprirem os requisitos
de qualidade da produ

ção a ISO 14000 também

possibilita a certificação
dos próprios produtos que

satisfaçam os padrões de

qualidade ambiental

Deforma simplificada
a série IS014000 pode ser

assim resumida

atribui

certificado de qualidade
ambiental às empresas

é um guia de

princípios sistemas e

técnicas de suporte para

que as empresas passam

se enquadrar e no futuro

conseguir a certificação

são as diretrizes para a

auditoria dos métodos

produtivos das empresas

normaliza objetas prin

cípios termos e defini

ções para a rotulagem
ambiental

trata das

questões relativas ao

desempenho ambiental

seguindo os padrões da

gestão ambiental define a

avaliação do ciclo devida

dos produtos
estabelece

termos e definições pa

dronizando ovocabulário

da gestão ambiental

A adoção e implementação
de um SGA é uma nova forma

de gestão e organização que

pode propiciar à empresa e

seus parceiras a oportuni
dade de adotar outros meios

de proteção ambiental Sua

implementação é um proces

so de mudança de paradig

maorganizacional na qual

prevalecem a aprendizagem e

a inovação coma fatores de

terminantes para a mudança
0 escopo e 45 nÍV@Í5 dE

detalhamento que a empre

sa deseja alcançar serão por

ela definidos assim como c

grau de complexidade e quais
atividades e processos serão

08 109
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englobados Ou seja o grau

de aplicabilidade da ISO depen
derá da política ambiental da

empresa da natureza de suas

atividades e das condiçães
com que ela opera etc

A implementação precedi
da por um processo de cans

cientização deve ocorrer em

etapas sucessivas conforme

indicado a seguir
Estabelecimento de

compromisso com a

sustentabilidade par

meio de uma Política

Ambiental Aqui a grau

de comprometimento é

extremamente alta
Elaboracão de um

planejamento adequada
às políticas estabelecidas

pela direção e garantir

que ele seja atendida

Implantação e operação
fase em que são dispa
nibilizadas instrumentos

de apoia execução
atribuicãa de funcães e

responsabilidades

Execução de verifica

çães e açãescorretivas
oportunidades nas quais
a empresa irá se auditor

e verificar a performance
do seu desempenho
ambiental

Autocrítica e melhoria

contínua Nesta etapa a

administração da empre

sa realiza campanhas de

análise interna e aprimora
periodicamente a seu

desempenha ambiental

deforma prúativa

Vale ressaltar que a exis

tência de um SGA gera consci

ência nas funcionárias e outras

palies do processo produtiva
sabre as requisitas necessárias

para chegar à plenitude das ab

jetivosambientais da empresa

Isso permite par conseqüência
a avaliação ambiental da sistema

e do desempenha
A empresa deverá adotar

padrães e procedimentos cla

ras e objetivas para controlar

fluxo de documentos que a

IS014t01 requer

Par filei é importante
Citar algUnS dasIegUÍ5Ífa5

que julgamos de acorda com

a nassa experiência deter

minantes para o sucesso da

implementação da SGA

Comprometimento da

direção
Envolvimento de talas as

setores responsáveis pela

implementação e capilari

dade
A política ambiental da

empresa deve estar refle

tida na SGA
Considerar talas os recur

sos humanas técnicas e

financeiros
Revisão periódica e aprí
moramento da SGA Ele

não é estática

Educação e treinamento

em recursos humanas

Participação das calabara

dares e sfakeholders

Internalização de concei

tos e práticas pelas fun

cionárias e colaboradores

Integração da produção
e da meia ambiente na

planejamento global da

empresa

Mudança de campor

tamentas individuais e

coletiva na empresa

Enfim procuramos aqui

abordar de modo sucinto al

guns aspectos que julgamos
relevantes para introdução ao

tema salientandose que a

adoção de padrães ambientais

e de qualidade são ponto de

partida para que as carparaçães
tenham uma função social de

acordo com a realidade atual

do mundo buscando harmonia

entre atividades produtivas
meia ambiente geração de be

nefícios competitividade errais

funçães correlatas Q
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nos Encontros Marcado
Não bastasse o tom monótono do primeiro episódio

desta série de fábulas sobre a decadéncia das reuniões

nas empresas a sensação da equipe no segundo epi
sódio de estar perdida num mar de perdições durante

uma reunião com pauta surpresa ou seja já que
estamos reunidoseisto étão maravilhosoa pauta
é um mero detalhe a gente arranja o que falar agora

Zé Pacel irá viver uma experiência emocionante no

ambiente corporativo defrontandose com uma nova e

tão tradicional situação observada em reuniões

Este episódio Emoções que levam á loucura

falará sobre reuniões planejadas para falar de

determinado assunto mas que conforme o estado

emocional do líder passam como num passe de

mágica a abordar um tema totalmente imprevisto
para aquele dia e período Sabe quando a reunião

de avaliação de indicadores se desvia para um

encontra de desabafo dos participantes quanto
aos seus sentimentos de desvalorização sentidas

a partir de atitudes de outros e irados colegas de

trabalho Então é mais ou menos isto o que nos

reserva a estória cantada a seguir

Por Patrícia Capo Patrícia Capa jornalista coordenadora de Comunicação da ABTCP e

editoraresponsável de Publicações Especializada em Comunicação Corporativa Jornalismo

Científico e Liderança Empresarial Email patriciacapo@abtcporgbr

10 111

Aventuras do Zé Pacel
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Nenhum dia era tão desejado
pelos funcionários da Papelo
mania Celulósica quanto o dia

de avaliar as desempenhos
dos processos e das equipes

responsáveis por cada uma das

produções Todos pareciam es

peraraquele dia para colocar pra

fora todos os bichos e maldições
de seus coraçõeszinhos

Alguns coordenadores mais

íntimas de áreas de produção
chegavam a se reunir dias antes

para comhinar no banheiro o que

iriam falar e coma iriam puxar

tal assunto sem que os gerentes

percebessem a bomba que esta

ria para explodir na frente deles

pelo conflito gerado entre alguns
desânimos de plantão

Mas o nosso líder Zé Pacel

parecia incansável não se deixava

abalar por qualquer atitude me

nosnobre das simples mortais

Ele era um idealista na verda

de um ilusionista já que um

sonhador ao menos sonha com

projetos possíveis de acontecer

na empresa e está longe de ilu

sões que poderíamos chamar de

maravilhosas pérolas encantadas

fruto do imaginário de criaturas

intocáveis do alémtúmulo

O grande momento estava

próximo Na tela da sala de

reuniões um projetor ligado
exibia slides espetaculosos com

gráficos brilhantes e fantásticos

a mostrar os desempenhos dos

processos Todos aguardavam
ansiosos pela chegada de Zë

Pacel para dar início a uma

reunião que prometia emoções
que levariam à loucura

Zé PaceFinalmente pesso

as eu consegui chegar ao nossa

espaço sagrado do ambiente

corporativo Bom dia a todos

vocês obrigado pela presença ao

nosso mais inovador e conser

vadorencontro marcado o de

avaliação de resultados a partir
dos indicadores da organização

Com tudo pranto o líder co

meçou oseu discurso triunfal

Zé Pace Gomo é de co

nhecimento de todos os nossos

pupilos corporativos nada é mais

importante na Papelomania Ce1u

lósíca do que os nossos encon

tros marcados Principalmente
este de avaliação de resultados e

desempenhos das equipes
Os presentes nem estavam se

importando muito com os dispa
ros discursivos de Zé Pacel pois
que a felicidade estava no fato de

aquele tipo de reunião tomar um

tempo muito curto das pessoas

na empresa Geralmente entre

duas a três horas e zéfini

Era julho do ano 8002 a C

no calendário da Papelomania
Celulósica e os dinossauros

passeavam livres pela pátio de

madeira da empresa brincando

como se estivessem na piscina
de bolinhas gigante A única

coisa que faltava era a maciez

das bolinhas uma vez que os

cavaquinhos de madeiras eram

um pouco desconfortáveis para

a pele TÃO delicada daquelas
criaturinhas amáveis

Apesar do período conhecido

por todos como A Era do Paune

jamento Escadavérico para an

tecipartendências sobre o futuro

da humanidade e dos negócios

sentes estava preocupado com

isso Eles queriam mesmo era

exibir seus modernas arquivos
em power point ultramegapower
flash 35 para os outros

O resultado ou o desempenho
exibido por esses arquivas era o

que menos importava perto de

tanta modernidade tecnológica

que impressionava até os mais

obsessivos por TI Tecnologia
da Informação Afinal no mundo

das imagens qual o problema
do conteúdo se a embalagem é

superfantástica
Mas como num passe de

mágica Zé Pacel resolveu fazer

uma reunião de Paunejamento
Escadavérico de improviso para

gerar mais caos no grupo na ten

tativa de introduzir inovações na

Papelomania Celulósica Simples
mente ele quebrou o encanto e a

expectativa dos pilotas de power

point ansiosas por dar início à

competição de exibições organi
zacionais de slides em néon

Zé Pacel Eu vou pedir a

todos que fechem suas máquinas

porque 11oe excepcionalmente
daremos inicio ao nosso Paune

Jamento Fscadavérko a partir
do gua enataremos a pau todas

as possibilidades de futuris

mos esotéricos sobre a nassa

empresa Damos Jogar Tarô abrir

o baralho cigano ela mesá leras

mãos dos lideres e coletivamen

te fazermos uma regressão até
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o futuro para construiruntos o

nosso importantissbno Pauneja
mento Escadavérico da Papeio
mania GeluiásicalIII

Começava naquele momento

dentro de cada um dos coorde

nadorespresentes àquela reunião

de desempenho e resultados que

sofreu o milagre das transforma

ções e setornou Paunejamento
Escadavérico o episódio Emo

ções que levam à loucura

Os colaboradores não acredita

vam no que estava acontecendo

em sua vida naquele momento

Todos pareciam estar sentados

sobre um formigueiro de tanta

que começaram a se remexer nas

cadeiras No rosto então estava

estampada a expressão mais

evidente do óleo deter nascida

um trabalhador nato obrigado a

trabalhar pelo salário e não pela re

alização Alguns funcionários pas
saram tão mal que quase tiveram

de ser levados ao ambulatório da

Papelomania mesmo nem sendo

a tal semana da saúde anualmente

organizada na empresa

Simplesmente eles estavam

perdidos Na concepção de Zé Pa

cef as reuniões de Paunejamento
Escadavérico duravam NO MÍNI

MO dais a trés dias

E pareciamse mais com um retiro

iluminista porque tinha todo

um ritual excéntrico do qual os

participantes só saíam quando
tivessem descoberto a partir de

todos os meios propostas uma

idéia inovadora para aplicar na

resolução dos problemas milena

res que atravessavam incontáveis

geraçáes na estória da Papeloma
nia Celulósica u

Nota esta série é baseada no livro

Death by leeting do consultor note

americano Patrick Lencioni e pretende
trazer um novo ponto de vista sobre as

reuniões nas empresas
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ss Papel

Um dos maiores cuidadas que você

como pessoa e como profissional precisa
ter é com a imagem que passa aos outros

Isso porque é justamente esta impressão que

as pessoas fazem de você que vai detelminar

a sua possibilidade de sucesso ou não naqui
lo que faz É verdade As pessoas são muito

visuais e julgam os outros primeiramente

pela aparência pelo marfo de falar de vestir e

de agir É uma questão de postura mesmo

Assim como uma empresa precisa de

um forte trabalho de marketing para levar

seus clientes a se interessarem pelos seus

produtos e serviços tornandose com isso

conhecida e respeitada você também deve

desenvolver a seu marketing pessoal Afinal
você você mesmo é a sua melhor

propaganda Aprenda a desenvolver em si

formas de despertar a atenção dos outros

para as habilidades e talentos que você tem

Trabalhar o seu marketing pessoal é mais do

que divulgar uma imagem melhor de você

mesmo é procurar ser realmente uma pes

soa melhor em talos os sentidos

Então eu lhe pergunta qual é a propagan

da que você faz de você mesmo Se você é

da tipo que não liga para si que não cuida do

que veste que fala palavióes e que nem se

preocupa em olhar no espelho para ver como

vai se apresentar aos outros cuidado

Neste casa a sua credibilidade perante as

alrtras pessoas deve certamente estar muito

baixa porque não é possível que alguém veja

em você alga que nem você mesma observa

Se você não se ama e não se valoriza como

vai querer que alguém demonstre amar e

admiração par você

Par outra lado se você é urna pessoa

cuidadosa com a sua imagem que gosta
de se apresentar icem aos outros que sabe

se comunicar e mantém uma postula de

autoconfiança e positividade com certeza o

mundo abrirá muito maìs poluas para vocês

Sabe por quê Parque todo mundo confia

em quem acredita em sì mesmo em quem

irradia simpatia ebomhumor

Isso não quer dizer que você precise de

roupas caras e acessórios de grife para

causar boa impressão 0 que você precisa
mesma é saber valorizar seus pontas fortes
olhar para si própria com mais carinho
demonstrar que se aprecia e se respeita e

irradiar admiração e respeito pelas outras

também Mais da que parecer é preciso ser

Portanto nada de propaganda enganosa a

seu respeito parque ter este tipo de atitu

de éconstruir um castelo de areia que não

se sustentará ao soprar da menor vento E

depois de perdida a credibilidade hum
fica muito mais difícil reconstruir um relacio

namento de confiança

Gualde bem marketing pessoal não é vai

dade nem argrrlha É sim um investimento

na única pessoarespansável pela sua vida

pela sua felicidade e o seu sucesso VOCÊ

Por Eliana Barbosa palestrante e apresentadora de programas motivacionais de N e rádio

É autora dos livros Acordando para a Vida 0 Enigma da Bata e Cara a cara com alguém muito

especial pela Novo Século Editora

Sìtewtivwelianaharbosacambr

Email elianaconsultora@terracombr
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Um sistema eficaz de gestão de

vv

0 investimento não sá de

dinheiro mas principalmente de

tempo na canscientização tlas

funcionárias em prevenção
de acidentes é uma necessidade

constante na íntlústria Só dando

adevidaatenção paraessetemaé
que serão evitados danos físicos

e materiais tanto para as funcio

nários quanto para a empresa

Por isso um sistema eficaz de

Segurar
gestão tle Higiene Saúde e Segu

rana tlevesempre compreender
este item Acompanhe a seguir

algumas ações que devem ser

tomadas nesse sentido

PREVEp
ACIDEM

A empresa é obrigada por lei

a planejar e desenvolver cursos

de formação canscientização
e reciclagem profissional para

talas os seus colaboradores

A estes cabe o dever de parti

cipar ativamente e de cumprir
na prática as ensinamentos

transmitidas

Nas transferências eou pra

mações afuncionária deve ter

seus conhecimentos atualizadas

par ação formal da empresa e

Por Joaquim Carlos Ferreira engenheiro químico com mestrado em Engenharia de Sistemas e

pósgraduação em Segurança do Trabalho e em Prevenção e Combate a Incëndio atualmente

gerente corporativo de Saúde e Segurança da Latarge Brasil e consultor autônomo de QSMS

Qualidade Segurança Meia Ambiente e Saúde
Email joaquimcferreira@terracombr
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também par sua própria ini

ciativa

É dever de todas comuni

car imediatamente aa superior

qualquer condição ato ou prá
tica insegura ou perigara bem

coma qualquer anormalidade

au defeíta em equipamentos
máquinas veículos instrumen

tos etc 0 não cumprimento
desta diretriz pode trazer sérias

conseqüências para os envolvi

dos inclusive da parto de vista

legal haja vista que eles poderão
ser consideradas pela justiça
coniventes au caresponsáveis
pelo infortúnio

Fumar é permitida somente

r7as locais adaptadas e sinaliza

das para tal

Nunca operar e nem mesma

tacarequiparnentas válvulas bo

tões de camandoinstrumentos e

chaves elétricas que estejam cora

tarjetas elou travas de segurança

Não as remova e nern as rasgue

0 desrespeito a esta advertência

Só estarão autorizadas a ope

rar máquinas e equipamentos
de movimentação de materiais

comaempilhadeiras guinchos

pautes rolantes eoutras as

funcionárias devidamente trei

nadas ehabilitadas para tal

Utilizar manter e guardar

corretamente coma ensinado o

EPI Equipamento de Proteção
Individual lembrando que o

descumprimento desta regra

básica pode levar a penalidades

sérias previstas na legislação
além de acarretar possíveis
danos pessoais

Ao transitar eou trabalhar

nas áreas administrativas ruas

pátios eou áreas operacionais
o funcionária ou visitante ou

terceiro deverá estar de passe

e fazenda uso carreto da EPI

exigido para a rol de atividades

a desempenhar 0 não cumpri
menta desta premissa é consi

deradafalta grave

Conhecer a localização dos

de proteção res

er como e quando
usáIas é dever de todos as fun

cionários sujeitos e expostos à

ação dos agentes químicos

Vestírsedeformaaprapriadae
correta é u ma forma de prevenção
e de disciplina É dever de todos os

funcionárias operacionais utilizar

a uniforme cedida gratuitamente

pela empresa

Se durante o trabalho prin

cipalmente com au perto de

máquinas ou utensílios em

mavirnenta houver necessidade

de usar agasalhos nas dias frias
estes devem ser utilizadas sob

a uniforme e as mangas devem

estar justas au presas com uma

fita adesiva

Usar calçadas em boas con

dições Não trabalhe de tênis

chinelos sandálias alpargatas
e tamancas Oualquer trabalha

au atividade são proibidas se o

funcionária estiver descalça
Conhecer a exata localização

dos chuveiros tle emergência
e das lavaalhos e saber como

e quando usálos é condição
básica para os trabalhadores

expostos a agentes ambientais

físicos químicos e biológicas
Estes equipamentos devem ser

testadas u ma vez par jornada de

trabalho para garantir as boas

condições de usa

Ajudar sempre a nana Galega
de trabalho rnostranda os riscos

e perigas que acercara Oríentá

lo sabre a forma reais correta e

segura de agir é um dever da

hierarquia e de todas os Galegas
experientes

Ao trabalhar com o nano co

lega de trabalho certifiquese

de que ele compreendeu bem

a que vai ser feito par que

com quem quando e a forma

segura de se fazer Mantenha a

chefia ciente o

e bloqueio constitui falta grave e equipamentos
o infrator será punida na forma piratória e sob

da lei com dispensa por justa
causa

Somente adentrarem ambien

tes oonfinadossehabilitado eauto

rizada paratalDevem serseguidas
à risca todas as instruções regras

determinações sinalizações e

procedimentos operacionais es

pecíficos Não invente improvise
ou tente burlaras regras
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timizaçãE de estoques
Quem precisa de estaque

Estaque é um mal necessário

Devese buscar a estoque zero

É possível ser eficiente com

estaques Estas e outras são

perguntas que sempre passam

pela cabeça dos gestores tla

cadeia produtiva Gerenciar as

incertezas e restrições através de

uma cadeia complexa é mais um

das desafios que planejadores
enfrentam no dia a dia

Otimizar os níveis e a alocação
das estoques é fundamental para

qualquer empresa Isso porque

são várias as contribuições que

a estoque bem atacada em

níveis adequados pode trazer

Veja a seguir
Menor risco de falta de

produtos obviamente em haven

do produto disponível podese
atender a demanda dos clientes

e consumidores 0 tempo de

produção ou ainda o tempo para

transferência de estoque pode
significar a perda do cliente para

um concorrente

D Maior flexibilidade para

absorver mudanças se por um

toda a estoque é uma prateçã

para uma eventual parada na

linha de produção por defeito ou

necessidade de manutenção por

outra lacta este mesmo estaque

permite absorver mudanças na

demanda que nãofaram previstas

antecipadamente pelo processo

de gestão da programação
D Aumento da eficiência

produtiva as trocas de produto
nas linhas de produção requerem

Por Danilo Campos diretor da Neolog wwwneologcombr graduado em Matemática Aplicada
pela Unícamp mestre em Engenharia de Sistemas pela Unicamp e doutor em Engenharia de Produ

ção pela Escola PolitécnicaUSP
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normalmente tempo de prepara

ção eajustes que levam à perda
de eficiência Logo a geração
de um pouco de estaque evita

trocas de fabricação reduzindo

portanto os custas relativas a

tempo improdutiva de máquinas
ou ainda a geração de produtos

e margem inferiores

D Redução dos custos tle

armazenagem distribuiraestaque
nos locais adequadas pode também

trazer redução no custa global de

armazenagem tanta no âmbito de

uma fábrica através da gerencia
mento deestoques intermediárias

au em unidades da empresa cama

plantas centras de distribuição e

pontos avançadas
Entre as técnicas utilizadas

para determinar os níveis de es

taques amais usada é chamada

de Iate econômica e ponto de

reposição Sãa fórmulas simples
de se calcular qual a momento

apropriado de se reabastecer o

estoque ou de definir o lote de

produção para a obtenção de

determinada nível de serviço pla

r7ejado No entanto as resultadas

dessa técnica arìginalrnente
criada em 1907 não são bons

para cenários mais complexas
normalmente presentes na prá
tica corrente

A partir de meadas da século

passado foram desenvolvidas

novos métodos de otimização
matemática que alcançam me

Ihores resultadas ern termas

globais de programação de

produção de vendas e con

seqüentemente das estaques
necessárias para rnaxirrizar a

lucratividade de cada empresa

São várias as características

das processas e resultadas que

parlem ser obtidos com o usa

de tais modelas Para somente

citar alguns

Estoque por item o ideal

não é somente manter as infor

mações de estoque em termos

totais mas sim item a item em

cada ponto de armazenagem

possível Devese também criar

uma política de estoques de

moda que as produtos de menor

giro insuetos semiacabados

ou produtos finais estejam dis

poníveis em níveis adequados a

porcentagem de subprodutos
au produtos alternativos Estas

quantidades devem ser contem

pladas eprevistas de modo a se

evitar erros no planejamento
Capacidade de armazena

gem épossível considerar alter

nativas de armazenagem externa

com a contratação de espaço em

momentos específicos corno pico
de safra au sazanalidades Como

estes modelos são multiperiódicas
esta adaptaçãoé resultado natural

do processo de otimização
Distintos tempos de trân

sito eprodução como os itens

são freqüentemente comprados
au produzidos em locais distin

tos de ande serão consumidos
devese trabalhar com infor

mações precisas em relação ao

tempo de trânsito e produção
destes itens Uma falha comum

na planejamento das empresas é

tala a momento considerar números inteiros par

Produção multiestágio exemplo três dias de trânsito
é possível manter estaque in senda que um erra de meia dia

termediário de produtos semi acumulado emcadaelodacadeia

acabados de modaaevitartracas parle significar várias dias de

e diminuir o risca de parada nas

gargalos de produção Além

disso há a possibilidade de se

trabalhar com rateiras alternati

vas de produçáa para balancear

melhor o estaque e obter maior

produtividade geral
Produtos alternativosem

muitas processos é gerada certa

estaque no cálculo global

Portanto a estaque é fun

damental para manter a cadeia

produtiva eficiente 0 melhor

nível de produtividade é possí
vel par meio de sistemas mais

complexas de planejamento que

utilizam modelas matemáticos de

apoio às decisões
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energia elétrica
Sãa muitas as variáveis que interferem no valor final da conta de energia elétrica a que torna

difícil montar um exemplo que se aproxime da realidade das empresas De qualquer forma vamos

ver um exemplo considerando uma unidade industrial que produz 1500 toneladas por mês de pa

pel miolo Adicionalmente vamos considerar que a empresa está enquadrada no grupo de tensão

A4 ou seja recebe energia elétrica em tensão que varia entre 23 a 25 kilovolts kV Vamos criar

algumas situações e ver a variação final no custo de produção
Lembramos que estamos utilizando as tarifas praticadas pela concessionária Elektro válidas

em julho de 2008

1 Casa Fábrica de 1500tmës de papel miolo trabalhando 24 horas par dia durante 30 dias

a Consumo 700 kWh por tonelada produzida

b Gonsumo no mês 700 x 1500 1050000 kWh

Consumo na ponta 131250 kVlh

Consumo fora da ponta 918750 kWh

c Demanda contratada 1500 kW

Tarifa horosazonal verde

VDtxTDCxTCT
V 1500 x 953 131250 x110654 918750 x011001
V R 26060006 ou

R17373 por tonelada de papel miolo produzida

Para se ter idéia das variações envolvidas no cálculo do custo da energia elétrica
vamos refazer o exemplo acima supondo que a empresa paralisasse suas atividades no

horário de ponta Neste caso teríamos

2 Caso Fábrica de 1500tmês de papel miolo trabalhando 21 horas por dia durante 30 dias

a Produção 1312tmës

b Consumo no mës 700 x1312 918400 kWh

Consuma na ponta 0

Consumo fora da ponta 918400 klNh

c Demanda contratada 1275 kW

VDtxTDCxTuCT
V 1275 x 953 0 x110654 918750 x011001
V R11322240 au

R 8630 par canelada de papel miolo produzida



s Papel

Nos dois casos temos

V Valor da conta

Df2Y Demandafaturada

TQ Tarifa de demanda

CnConsumo na ponta

Tn Tarifa de consumo na ponta seca

Cin Consuma fora da ponta

Tn Tarifa de consumo fora da ponta seca

Ou seja uma redução na produção de 125á

pode significar urna redução no custo de energia
elétrica por tonelada da ordem de 503

É clara que outras variáveis devem ser

consideradas por exemplo e se pararmos um

pouco mais de três horas reduzindo um turno

de trabalho Qual a economia com mãodeobra

que teríamos ao final do Irrés

Outro fator importante a considerarmos é

que as tarifas variam conforme a época do ano

portanto a análise dos custos de energia elétrica

deve ser feita para todos os meses do ano com

suas tarifas específicas
0 cálculo do custo de energia elétrica neste

artigo foi bastante silnplificatlo tendo como

objetivo apenas mostrar uma possível realidade

e suas conseqüências No próximo artigo con

tinuaremos com mais exemplos

Cusins Parcìaìs de Produção 2007

Unid R por Unid de Consuma R por t de Papel Sanitária R por t de PapelMiolo

Mai Jun VarI Mai Jun Var Mai Jun Varo

Custa Parcial de
191213 122466 9l00 83540 82993 07

Produção

AMatériasprimas 78666 78225 06 42875 4D321 60r

Aparas 75741 75267 OGf 45565 42826 GO

Brancas I t 109250 108667 05f 24035 23907 05f

Brancas IU t 53360 53500 07fo 517OG 51360 07f

de andulado t 33250 31094 G5ta 39900 37313 G5f

Frete Aparas 100 km t 2479 2507 11 2925 2958 11rb 2975 3008 11

OleoCamhustível t 104873 113232 30 19926 21514 80 25170 27176 30

Energia Elétrica MWh 20661 20661 00 22727 22727 00rb 15496 15496 00

fonfe ArrgufiAssessoriaEstatistica
Ohs

1 PreçosconsitleratlosF0ótlepásitasemimpostos
2 Média de preços entre aparas de Ondulado I e I I

3 Preçospi6cados pelas refinarias incluindo Cide PisiFasep Cotins IVão oonsiderado o ICMS Fonte APdP

4 it4érlia de preços praticados pelas distribuidoras tle energia elétrica sem Impostos ICN1S PislPasep Cofias Fonte Pneel ktualização de junho2007j
Composição dos Papéis

Miolo Ma de aparas tle Ondulado I e de Ondulado I I já considerado no preço das aparas

Higiénico de Alta Qualidade 2Qa aparas Brancas I e 86 aparas hrancas IU

Emaíl pedrovb terraco m br

Por Pedra Vilas Boas email pedrovbQterracombr

20 121



e internacionais de

produtos e serviços

ao setor esperam

a sua visita

Venha ver o que

há de melhorem

tecnologia
no Inundo do

papel e da celulose

13 16 4 2008
Transarerica Expo Center São Faulo Brasil

Mais intorrriacíies

wwwa btcp2008congressoexpoorgbr

Patroànador
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As melhores rressõe do setor de celulose e papel



Litros de preservação
A preservarão ambiental é uma

causa que necessita de várias anões
conjuntas pais só assim se pode
conseguir um resultado de efeito

contra a degradarão ecolágìca do

planeta

Pensando nisto o Grupo Voith

implementou o sistema de reuno de

Voith Paper

água em suas instalarões Esta

iniciativa contribui para a preserva

rão das recursos naturais com a

reutilizarãode mais de 7 milhões de

litros todo mês

wwwsaopaulooithpapercom

voiTH
Fngineered reliaáNity



13 a 1 outubroZO
ITransamerica Epo Center São Paulo Brsill

Esteja ao lado das principais empresas
fornecedoras nacionais e internacionais

de produtos e serviços ao setor

de papel e celulose

Acessewwwabtcp2008congressoexpoorgbr ou ligue3874270838742714

Veja fluem já confirmou presença
OIdB gPPSIL AF6 IB SCIJP U IR ur EiE fJ0 C BR IL CKCFTE xEJLU xf fO BRvSIL VE PJTILBOfiES ALTd PGICRI T rtliAFlE PtAlbIFf1TO5

sfiELIP1 IfJ7EFlP1PSlrflrLC1T IJ4OUIfdS4TEUrUIPJTaI rLfhSEE ExFBt KAERT EELTHtiP1lYlflTErfI TICV1rL 6EPfvUE4B FIÇCHPNNUI

CPLCJCIRr BIt9 fEl UiiPJBIEYTNL BLVC t COBGE I ITAYPJtt nAoBURIBJ7lBíaS CE r UO E C C JRIS EF 1 COII7fC7L5 BPt 4111HV4EILEP 6TG

EUChQllN CAWBERR P Uc1PS CARPID1Oë CSCACE D BR 41L CB CBTI CFUJLOSE üNLIME CEPfTFOPROiEICi DCi BRASIL ffFFEDERNL CL1DE BEfi GENt4fJN

OluIER BPI COtIFBEUIVPl tEtIToOfJiEHVCBUTwBIOpERLriEIG LTDkFROE FC1 R L UÏlrhlSBELII11CBoPF6lfVTGELB2LE7vlLfTH

lVBNHIIHES 6ESF7v14LP EN EIVHNPL4 LIIVJSEfJhPLUc7F LJJUr OYNP7ECH IJÌfAICP E L EBRO ãL4fSlricLS Caiì BP51L ELITfiA PEIXES EK7 ELOF

H41CI1EJUIECENCHNVFlL SIS1TRLtrldBIEtYT L EIlIP1SfREL CfdSElVTIiEPdIJtvCEP1PR05IVEPIH4RIhDEFrESOSRICUTP1SBdiFL 1fYETII0G

Ei11FNLOfLEJCRESTECdIKFrFIPCRIPII Iá fERRFhER FLEtICff GRaSdL fhli4IP1BiSTRIE4hILAGCNBsU Ght6hlRCJCRCEtIlCF 4n SH IE k SRL GLRb

CLGtIJ HX7RUPO FEITAL H BREJVIER HAUJNLS DRRES HIFIhL LJ BRASIL HDtah 4LiiEIIdC iSTRLIS HELSEN HERi ICES LX Bn JL HERSEN PRER

TJ4i4HllIEFIY HEPC1Nll IPILUGfrIA E NEP CIO LT04 HIPIPIU HOIVEOkUELL HJRBIVTEAlv11DS HF2 IBS PPc IIS YLIfJ ãELIVBEFlS wrOUF Uv1BIL IPAEFlYS NdETAJUIE

IfJ4F H4t FFLEK rOUF iIJ Chi 7RIPL IIVBr C1iiX IPdPI T6 Ildi ATUBOS IPITE JVIlL IIVr7Bf hSeS IPE IfllJFSo54ÚRv ITT UVEüE C IrRari h E iIFIRIGVTO5
JíSHIIRPIVE KkUPJtTluHl1tipPlkUPUiZ hFCA11N17k HPJhd14ECICFE K oBISH OPAEPIGOtlIPPI4KUFFERpTHUSRMFLCPOUIERFLEX LP NTICR EP4IL LTOA

LIKTRC7A4 LO0111 LSIPIí LCFFOCESS U LAFúFiTFI4tilM1FryNC1HNtIE AAE STEíPIIG4 A4FT8PAI lvELC hULalJJ AAILL IyAINEU4 v J IpPB

LTCrh 11ETELAUCOIJU7ITTIJ13PJEí3FIBERIlEiHC ïERrII I1CRTEL II iVIl69PIAIIiI FL IIOPSìP EõP1SK CJAILGEFXILWPE JtRPftECAa1KA

PEFiFI1flE FENILFfiRCPl4UBPNIL ITDnPoV4T FYRY PREI OIH LNE FGUUP41ti GRCJE7E1Frolpllnont6RfUIL LTC IRGPIdTECPRUrTFsHIVIK

PSPIPTlFPLKFI IRHFILüUM41FELRE GD71CC kETIIJORAlòlHEPkPELkt4UNJAPRI PkPELYSRRUGkCckt ITilPEFERHICIU FEgNQfiG FISI ROLLCO Tih

nLLICiniSTEIJGENHRíPTGA541vWr ITJ SANKSIGFR3PTUFIEP1AllPPïETEP SE I EI1FiGPIE Ht9SJBIC I Kf DC r4SILL7Ga L4RSStAEtil

FELiiPoUtIEFr1L G3 ER4IL ULRtAC SIk TEAGIT7ECHkAE LT TEJUiF4FEPSFTECIJCoF4PICT11Ti iF FIfIP riG iIG 7 PCHüA7kF FFEçillIV4L
vll 16FCFNJITHViE VHFALBfvSJrMI7E LlkFTIIVS 7l INP JrOV14RG

Patrocinadores Fiblicarões Oficiais
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ABTCP TAPPA

Você vai perder a chance de falar com eles

ABTCP
41 CONGRESSO E EXPOSICÃO

INTERNACIONAL DE CELULOSE E PAPEL
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